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SERMÃO 

Ç^V  E    P  R  E  G  O  V 

OR.P.  ANTÓNIO  VIEIRA 

da  Companhia  de  IES  VS, 

JsíA  CAPELLA   REAL  O  PRIMEIRO  DIA 
de  Janeiro  do  Anno  de  1 642. 


EM  COIMBRA, 

Comtoâns  as  licenças  necejkrUs^ 

Na  Officina  de  Tbome  Carvalho  Tmpreíícr  da  Vni- 
verfidade,  Anno  de  1 671. 
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^  Foi.,  tf. 

yocatumeHnowen  ejus  IESFS,  qucd yocdtameíi Ub 
Jngeh,pYÍu$quatn  inyurQCQnápmtUY.     Luc.  cap,  2. 

!  3     f!    h 

M  hum  mundo  taro  avarento  de  bens  onde  a  pen  nas  fc 
encontra  com  bum  bcjm  dia,  ief  obrigação  de  dar  bonl 
annos ,  difficultcfo  empenha !  O^os  que  he  Autor  de 
todos  os  bcns,?  os  Óç  a  Vs.  Rs.  Ms,  feliciffmos  (  mt.y  al- 
tos, &  muypo der òfoò  Reyes  &  Senhores  noflos)  cero  * 
vida,  com  a  profpcr idades  Com  a  canícryaçàõ,  &  augmento  de  efía^ 
dos  ,  que  as  efpc ranças do  mundo  publicam,  que  o  bem  da  Fe  Caibo» 
lic»íleVeja^que  a  monarcitiâ  de  Portugal  ha  mifter ,  &  que  cu  hojt 
quizera prometer,  &  ainda  aflègurar,  - 

Em  huni-  mundo  digo  ,  tão  avarento  de  bens ,  onde  apenas  íe  en- 
contra comíium  bonTO^ia ■>"  tc-r  cbrigaçamdedar  bons  annos ,  diffi* 
cultofo  empenho!  E  na  minha  opihiam  creíce  ainda  jnais  eftadiffi-' 
«çutèladé;  porque  íftb  de  dar  bons  anno*,  entéédco  de  differente  ma- 
neira>  do  que  C0rfíumme»nte  fe  pratica  no  mundo.  Os  bons  annos  nío 
os  dà  qu*nv0s  defeja  lenam  quem  os  afiegura.  A  quantos  íc  de^araõ 
nefta  vida  j£  Quantos  fe  dêráõ  os  bons  annos,  q  os  nio  lograrão  í&ià 
temo*fnuy  ilífelkês?  Segoefe  logo,  própria,  &  rigurofetneme  fallán- 
do,  tfúi  riam dào^bbn* ãnnoí,  quem  fó os  dezí já; fenam  qjucifí esfasí 
fegutos . "  Efta  he  adiffículdade  a  que  mt  vejo  empenhado  hnje,q»e 
o  tempo,  &  ©Evangelho  fazem  ainda  maior.  Em  todo  o  tempo  he 
d)fítcrikô«a  C0«ia  fegur ar  annos  felices  masmuytò  majsem tempode 
guerra*  $  ÔC  ern  tempo  dereJicidkdes ,  $e  o  dia  dos  bens  he^ffpor*  dos 
nlàlfeâ^pàrâ^e^er  huadefgtsça  J  Jiafta  terfidb  áicofo  «  quem  fará 
cbííifiaWça  em  florias  prementes  para  efperar  prickp*ridadés  futuras  ?  Se 
5Fcár»pânhá  hê  huma  meia ide5  jogo  onde  fe  ganha^  &  fe  perde^  fe  as  ban- 
deiras vi&oriofas  ma%  firmes  feguém  o  vento  vario,  cjue  as  msnea; 
qmtú  fe  pf  òmercrà#ttft€&r  na  guerra  que  derruba  muralhas  de  ma  roo- 
ftfM  Ecbrnwagtíérra,  &  a  felicidade  fáõ  doiísaccidentes  faô  v  arfes ,  ca* 
sio^a  fortuna,  &  Marte  &õ  dom  árbitros  do  mundo  fam  mconftai  tes; 
como  poderei  eu feguf amenté  pormeter  bons  annos  a  Portíígal  em  té- 
poque  o  vejo  por  huma  parte  com  as  armas  nas  mãos,  por  outra  comas 
Moiníheaádéíelktdaáe^  Sé  appejlo  ptta  o  Evangelho^  tatrlbem  pa- 
rtcc  íj&e |W!wté*!tot^  j-^lr^tí^nlos  aprece 

wtíl  A  %  'ndte 


3  Sermão  ãa 

nelle  hum  cometa  abrazado,  &  fanguinolciito,  W  clrcunçideretur  puer  h  Sc 
©s  cometas  deíh  cor  íemprc  foraõ  f ataes  aos  R  ey  nos8  &  formidáveis  as 
Monarchias. 

Tçmtfere  Regn*  cometes^ 
Sanguweum  fpargens  tgnemz 
áifife  !à  Silío,  A  matéria  dos  cometas  fam  os  vapores,  ou  exalaçoens  da 
terra  fubidas  ao  Ceo  $  Sc  como  no  myfterioda  Encarnaçam  íubio  ao 
Ceo  a  terra  de  noiVà  humanidade  que  outra  couía  parece  Chriíto  hoje 
com  Tangue  da  Circuneiíam ,  fenam  hum  cometa  abrazado,  &C  fangui- 
nolento  &  por  iíFo  funefto,  &  teraerofo  ?  Ora  com  ifto«  fe  reprefentar 
afli,como  Evangelho,  &  o  tempo  parecer  que  nos  prometem  poucas 
clperanças  de  feiices  annos;  do  meímo  tempo,  &  do  mefmo  Evangelho* 
hei  de  tirar  hoje  a  prova  >  &  fegijrança  deíles.  Será  pois  a  matéria ,  tfc 
emprefa do  Sermam efta.  Ftlkidades  át  Tonugal^  jui^o  dos annosqueunh 
Digo  dos  annos ,  Sc  náo  do  anuo ,  porque  quem  tem  obrigação  de  dar 
bons  annos,  nam  Utisfaz  com  hum  só,  fenam  com  muvtos .  Fundarae 
o  pe  ufa  mento  o  mefmo  Evangelho,  que  parece  o  desfa  vorecia,  porque. 
toda  a  matéria,  &  fentidodelle/he  hum  pronoítico  de  felicidades  f«»* 
turas.  Toda  a  matéria  do  breviífimo  Evangelho»  q  hoje  canta  a  Igreja, 
vem  a  fera  Circuncifaõ  de  Chrifto,  Sc  o  nome  fan&i (limo  de  IESV  »  E: 
deftes  dous  grandes  my (terios  fe  compôs  huroa  caníleilaçaõ  benignif» 
fima,  que  tomada  no  onzonte.  oriental  de  Cbiifto,foy  figura  de  todo  o? 
bem,  &  remediado  mundo,  que  o  Senhor  avia  de  obrar  em  feus  rnayo- 
res  annos,  Sam  Cyrillo}  Vocatum.  eft  nome*  em  1£5KS, quod  merpretatur* 
falvator ;  edítus  erim  fnit  ad  totais  mmâifalutem  quamfm  circmmfiont  pr*fi~ 
guravit.  Grande  palavra .  De  forte  que  circuncidariè  Chrifto,  Sc  cha* 
roarfe  IESV  nodia  de  hojefoi levantar figura,  fr£figm**itt  aos  fuecef- 
fos  dos  atidos feguinces,  àfalvaçaro*  &  felicidades  futuras  de  todo  a 
gen^o humano:  Totw  mundi  fatutem.-*  quamftM  ckcumfont  pr*figutAVit.. 
Nem  desfaz  cita  verdade  a  reprefentaçam  doíanguinolemo,  com  que. 
parece  nos  atemorizava  Chrifto  nos  effcítos  da  Orcuncifam  ,  porque 
aquele  bello  Infante  naõhe  cometa,  he  Planeta;  naôhc  terra  fubida  acv 
Ceo,  he  Ceo  decido à  terra»  E  o  ceo  quando  íc  poem  de  vermelho/}  ue 
pronoftica?  O  mefmo  Chrift o  o  dilfe,  que  naó  he  menos  que  fuaefU 
mathematica.  Sererutm  ertt,  rubkmidum  .eh {emnu$lum ;  quando  o  Ceo  íe 
>crtc  de  vermelho,  pronoítica  íerenidade.  Sempre  a  íerenidade  foy 
titulo  natural  das  purpuras .  E  como  aquelle  Ceo  aniaiade,corno  aqueU 
le  Rcy  cclcftial  fe  veftc  hoje  de  purpura  de  feu  fanguc,  ferenidadci ,  Sc 
felicidades  grandes  nos  pronoftica,  qucHaiacsóesdoteapo,  Sc  na* 


Circtincifam.  £ 

pala  uras  do  Evangelho,  i  remos  d  ifcorrendo  por  pat  tes. 

fyftftum  cenfunman  funt  dies  afio,  wt  circmctdfretm  puet  Matuto  es} no- 
wen  ejus  lcjusyquad  vocttumeft  *b  Angelo  ptmjquam  m  vtcro  conaperetur.  Co- 
mecemos por  eftas  ultimas  palavras. Dis  SXucas  q  paliados  os  oito  dias, 
termodaCircuncifam,  lhe  puzcraõ a Chrilio por  norue  lesvs  ,&  nou* 
antei  mandamosaTo  Evangelifta,  que  efte  notóc  foy  anaunciàfío  pelo 
Ànjo>anees qo Senhor  fofíè concebido,  Qupd rocatumífi ok Angtiopúuf- 
gudmin  vtetú  cfnctperetm.  Dà  a  rc2âo  defta  advertência  a  giofià  f nteii.- 
uca!,. &  diz  q  foi:  Ht  homo  vtdeietw  machinam  kuiusKomms,  Psraq  naõ  pu- 
f ecefle  cfte  gloriofo  nome  machinado  por  invéçaò  de  komis/eea&mar 
dad©,como  era  pela  verdade  de  Deos.  Entrou  Chr iíto  no  mudo  a itdu- 
zilJos  cònerae  de.  Salvador,  &  JLibertador^  iflb  ^uer{dia«tIBSVí&p^?l 
U  para  &  eftaapdliditla  liberdade  naoa  polé  julga*  álgue  por  tft  vagai* 
&  obra  humana*  feja proferizada,&  revelada  primei ro  por  h u  m i  oilko* 
da  providêeia  divina;  guod  voctiu  eft  ab  Mgelo  pYmfyuZ  m  vtero  tócipmtm. 

Náo  queioaeferir  profecias  do  bem  q  i*e  gozamos, pc^q  >a^£^i<*Eh  o 
tõuy  pregadas  se&eluga^oc  muy  íabida$  de  todos^eparar  4&ç  ôdftfèç, 
o  intento  delias  quiiera.  Digo  q  ordenou  Deos,  f«foBèWioft^adc$& 
Portugal,  córneos  venturofos  âíoccflbsileiía,  tanto  tempo  antcs&por 
tap  repetidos  oráculos  ^ofetizada,^ ara  q/quandó  vifleraos  eftas  rna-ra-. 
•viihas  humanas»  entenckfliemos  q  eraõ  eli_fp©fic,oe%&  obj?as^vinas;c£ 
paraq  no&ajtjmiaffe,  &tàp^ 

f  mbaraçaílè  ( fallo M  rí  íraenox  vigiar  o%  qjuant*  'icfo&to  jda&gifó  êifo 
definidas^  pofto  |  de  glande  tsm  *dà.)  Al  lega  Qhri&efru  imthãteftfelh 
roo  4Qv  em  q  deícreve  David  o  mevo  extraordinária  por  onde^  os  pro^ 
cedimêcos  injuftos  de  húmao  hornéVdariáõ  principio  àred/êpçaS >ú  ç  to* 

engano  de  feu#ftàdo*&  imimafKl©  o  Senhor  > ^^ li Hjjjfií ^^11*1^1 
eftas  particulares  &\zymtlfambís Mitw%Ã*rtMfé^fiefafe4ten 
quUtgosfunh  Hu  fato  eíU  de  quê  aqui  falia  David^q  aífi  e^liçao^ga* 
S.  A_uguftipho/RupcrtaiTneophilato^&^ 

facõteça,  para  q  depojs  4eiac0teçeiio  crfeaisa  Zà0&yi&  f^teftitífcftf 
certo!  Se  o  Senhor  di(fc*a  digovosçn^c^j^^aea^afltejil-axn^  ♦ 
Ceção  facilmére  dit<& eftava*  iffeshe  faiJMfto q  qiWft rò  r^âri^sé^s 
<Qu&sances4ieiaç^sa.$md94ltififtf^(kf^ttdê[  feitas  **■<»« 
fmfrtru  credttu.  Gq^ftà  feko> o 4  fe  vç,  [a  q<fe  apal^ í  t^cs&a de 
fcef  Algumas  vez«s  fy ,  porqus  focce<te  cafeslna  mundo  ^bmo 
«lie,  deim^etoíipífaliava  é  x^lIl^QS^iti^óm^^Q^átlWou[as 
&Q-  *****  &*  l>«w%QÍa^  Itéfimr**  ^fcjpròpÉpçaí um-  0e%uai, 

è  I  &muy* 


, 


^  Gitmcifom. 

ci  muytas  vezes jttacrt^riffrrpriQ&a^ 

ra^bfiiHjs^tios^  íiwíaidcpTois  d&cxpewfífcrnadas  «^a*  mãàfry  náo 
baftàae^idencrhrdos fentidos,  para  asnao duvidar,  he  neccllatio  rc- 
correraos  tr>otivasda  fê  para  lhe  dar  credito, :  Dico  nfotntequâmfiâi,  n 
mnf*aH\nfutnp>md*ús.  Tacs  co«íí*£wro*t|  psíuçeefíos  nunca  jmagi- 
nadQ5^«w#>  íPorfp ^al^  qucíèoma^ícc^  JWi**1*  ?***  acradtfãQj  aflt 
çx^etWtodbflfjpi^KOí ^JQtJts tóeosqaofaflam  untos an nos  antes* £c 
tam Vu%*smè$te  profct^dosftftcs  fuxttdro&natftsant»  para  Dseípe^ 
rarfnos  fiiturosj  qqamotp ara  osçrer mosiprefeiwes,  uaò  para  nos  aknra- 
rema efp«tânça>aii»»Jdf fucce(}erei»i  ma&para nos confirmar  na fc de- 
pois d  *  ftfecedidbs»  R  í  AterairnleiHuccedet  bs xotífas  de  .Portugal  como 
f^«íf^t#^  aiotiadepois  fte  wihs,pare- 

cabamosde  crer:  pois proíetizí^fta  vencam&tíberdaif^  &  amda  o 
nomefeliciílirtiodo  libertador^ rrjuytocempo  antes ,  pw}quw  tn  wer* 
fiàtof&Ntâ^^  entre  •>  ^oenbFos  da 

ú<àmte&&i ò«ncn*&  táhoí  fócoW  a %jSc cM«m>  questem >  proreuz*» 
ád\^iíSô:bHta^ma^p6l  viO^uo  p    ,Kl  -• 

Por  doasia^oés  íe  p«rfuadeipmaí  o*  howí&my^aitf  argóa^coutóS) 
oífôbr ítfuyto  di^^itó^ôi^por  ^tíittx deitadas;  odeie jo ,  &  *  dirh* 
cíildadcvfazeniràs  obiítópàuqbwveis*  sfiflAro  de  idade  de  noyentê 

aniiolfofe*^»^ 
déèôr*ao*&<a^^ 

61  4ttâiát^£iàv&cà®m£\b& £  chamo u Ih e  ífaa^  tire*quer dize^ 
íe.  |R^á#i»«*W>^  HerodeS 

wêzoJ&^o^^pe^^^u?rda54pai?eeeolhe  outro  Anjo,  que  me  que* 
£pOi*adtfâtói^«5^fc0«M9  teto 0t«|WpSagradoi:-.J^fflii^^g 
WjT^iQAwiqiieíoiyQJftVO  f^o^cnWefraaqulllàfonho,  &  tllu^am.  PÇ» 
Pedro -tító^^rt w^isw^li^^**1^^^' vd*  StraVoto fitWfl  fi4h<i 
nos  bMíôs',  àíSamàlhfcrffot  V efe  Pedro  com  âs  cadeas  tora  das  mãos, 
&  diamalte f fo^ttec? i'Aíft ariaí5deib^'p.0nqiije -nmN^ eraò  couras  n>ult° 
i*Fffi«'*«J&1#í  ivfywètmlirit^M  •t>»íejayaSr.a  hum  filho,  como 
a  fuxceGaddt^^  amelma  Hber^ 

da<fc tebm  fa f  fewjí f  •ÍBWtíBítódiilrí  «.**.*  W  P«*^r  á *.  «JJ 
venta  annds;  a  &Md*tò  de3Mt» *fl*Va  em  poder  de  tferodès ;  &  de 
íeotíoíHadds^^-ciwWdiáfcal^^wa  tam  grande,  &  odefejo  igual 
adihWdada:;  fàèéà  viawd«tfe**&fo.0s,  &  tinham  ms  m*os  o  4 
de&oiw*Ji^^  r^iá^-pa^cAmeVo^ia  de 


fucfa  cftcfilrzada,&extenuada  na  decima  fex ta  geração ,  haja  de  ter 
efcendejus^wlfcaíirtfêedai  .Que>Saía  dfepotóe;íiôv.êí3aj1f)òslQij« 
a  Coroa  de  Portugal  depois  de  ièilènta  j  O  que  naõ  teve,  quando  efta- 
vá  na  flor  de  fna  idade ,  o  que  naõ  teve  quando  citava  cora  todas  mas 
forças,  o  vidlealcançar  tfepois  de^tíõ  envdliecida,  *&  quebratua^. 
da?  í  Muvto*  (^p^raos^ínuytoiíufpixayatoosptír  efteiw^  raas^uao- 
to  roayor  e*a  ©jdefejo»  tanto  parecia ,  &quáfi  f&rrtc&mndaa  :xoulJa?d4 
rifo y  rifuwfecitmki.Èm*  Que: Pedro empode deJRey  Herodesj  Qae 
Portugal  èm  poder  de  Fekppe,  lhe  ouvefle  de  efeapar  das  mãos  taõ  fe* 
tijmeate  J  Que  Pedro  cercado  de  guardas,  £«*/«<>?  quattrmambut  iniluul 
Que  Por;ugaiprefidkdoode:InÉarJíaj;u.Gaftelàaf)a  em  fintas  Caírei- 
los,  em. taft^rFòrtaíezasy.  fera  tearranra*  huma  êípâtíá ;  4"em  (e- dií^árac 
hum  arcaous,  confagMÍfe  emrmtna  hora  Tua  liberdade!  uEraemprefâ 
eítetam  difficultofa  ,  representava  fe  tam  impoflivel  ao  diícufío  huma- 
no- que  ainda  agora,  parece  crue  he  Canho,  &  illuílaõ  .  ExittimaLit  fe Wi 
fitmvuUK.  ;Afli  lrueiàqQateceaaos  filhos  de  Ifraêl,  quando -JV  Êfe*IS>ífd 
vres  do  cati  veiro  de  Ba%U>niay  In  sonvaunds  Domina  CafimútmStón 
faftifumus  (  fe»o  fâbtcv}ficut  fomnianfeí ,  que  incredutos  de^dmira- 
dof ,  tinháaa.  verdade  por  imaginação ;    &  cuida  vaõ  que  eíteváo  fo- 
nhando,  oque  viaõ  com  os  olhos  abertos .  |  E-como  os  fttcceííos  de  nofí 
fareltauraçaô,  erao  materiasde  rara  dífficultofo  credito  \  que árndade-r 
pois  de  vifksparecetn  fonho,  ;&  quaíi  íe  nà&acabaó  de  c/er|ordè^ 
Boupe^,^uefoíFe«iMnto  tempo  antes/com  tam  fíngiilares  circuní- 


tancias,  &  com  a  nora*  do  nu  tais  liberta  dor  proletízadas,  pât^que 
ac«rteaa>das  profecias.  cksfiaeíFe  osefcrupuíos  da  experiência*-   para 
que. fendo. okcdo da  fcee>naõ  pareeeíle  ilIu(Ta5  dos  íemidorpara  oue 
revelandbas  tantos  ramiftrfcs de  Dcos,  fè>  víflè  ,^tie  totô&h  MhÇfco^ 
çoèníâe  horntbs  u-  N*  hmo  vtdertm  wachimm  Mè  mmm^tèd^oc^ 

Temos^contíderado  o  priáfçuam,  vamos  agora  ao  páJlquam.Pôftwam 
^n}ummmimt4iesoètoyvtcmmcid(Yet^puer.  O  que  aqui  pondera  & 
fen**rouy^«pM^^ 

nacídedtó  ô«*éiâ^&^kâí!^ 

ro  gotye  m  cirtsumifâoV^^  f  M1 

gue!  defòa  preíTa  fe efpantao  os  Doutores ,  ma£èti  úkb  mêeT^ncb  V 
rwo deite  -vagar .  Qu^venha Chrifto  a  remir- ^que  etóré  dias?   E  5 

po*  èita  dias  ,^rtálfíabe^ <1^fj#*â'r  -ftfb 'íedemp^1  Qnàhao^rir 


A  4 


toria 


6  9ermSo-Uà 

tom  da  íeu  Mefhe,  &  a  caufa  que  os  le  vava  percgrírio*  páreft  tttuií 
do< pK  diffèraõ  eftas  notáveis  palavras  .  N«  *8te>»  Çptnknmm^  qwáipfe 
e(h  vsdemfWus  lfruel  >&  tmncfufcr  hxc  omr.u  tertU  d#s  t&  hodt* .   Nos 
esperávamos  >  que  eâe  ftoífo  meílre  avia  de  remir  o  povo  de  Ifra£l,&C 
no  cabo  de  tudo  iíto  vemos  agora  que  jà  fe  vão  paliando  tres  d  ias.  Tres 
depois  q  muytotie  iflq?g  eípaço  de  tépo  faõ  tres  dias  para  hú*  horaís 
dcímaiarêípaiahús  homêstfe  cntíiíUcexif  para  nus  homens  fedczefpe> 
rare  tanto?  naiii  fe  defe!peravam,porq  eram  tres  dias,  feriam  porq  era§ 
tres  dias  de  efperarpella  redempeaõ  .  Efperaváo  aquelles  difcipulosê 
que  o  Senhor  a v ia  de  remir  a  lis ae  1 :  Kfor  duum  fperrímusj  .qw  itfe  e{~ 
(tí  rtdemptuztés  ifrtèL  E  para  pusera  eftà  cari  feog  para  quem  elpera  pcL- 
U  redempçuõ ires  dias  he  muita  tempo :   U  mnc{uperM*c mma:  como 
i*  faraó  paiTadastres  eternidades:  mtUdtes  cã  boâtt-y  jà  fe  vão  pafand* 
tres  dias.  Efe  tres  dias  he  muito  tépo  para  qué  típera  pella  redêpçaq, 
quanto  mais  tempo  feriaô  os  oito  dias,  quefe  dilatou  a  £ircu ncíam 
de  Chriftqi  pois  efpera*o  mundo  nellesjque  começaííe  õ  Senhor  «der- 
srauiar  o  faague,  oC  dar  o  preço  oom  que  o  rermo£'Na©  ha  duvida,  que 
íoy  muyto  cedo  para  a  dor»  noas  nacV foy  muyto  cedo  pata  o  remédio; 
tora5  poucos  dias  para  qyem  vivia,  mas  muitos  para  quem  efperava* 
Bem  o  encendeo  adi  o  Evangelifta:  porque  avendo  de  contar  eftes  oi- 
to dias,  vejaíe  o  aparato.de  palavras  com  que  o  faz  t •JtofyquMtwifim». 
m*t\fumiàt$Q\$á\.\£  foram  çonfumados :  parece  que  aunava  a  dizer 
oito  íeculos,  ou  oito  mil  annos,fegundo  a  grandeza  vágaroza,&  põ- 
«Jeraçao  das  palavras,  &  no  cabo  difli,  dies  ç#o ,  oito  dias ,  que  coirío 
eráo  dias.  de  etaerar  redempçaõ,  ainda  que  nioforaõ  mais  que  oito 
pareciaô  huá  duração  muy  comprida,  &  que  náoaCabajraó  de  chegar, 
íegundp  tardarão  .  foftqutm  cwfmmttt  funt. 

JB  is  oito  dias  de  etpcrar  pella  rcdeoipção.,  &;  ainda  tres  dias  hc 
tanto  tempo ,  quanto  feria^ou  quanto  pareceria ,  não  tres  dias,  ncri 
$ito  dias,  náo  tres  apuos ,  nem  oito  atmos  fenáp  feílenta  ânuos  intei- 
ros -7  em  os  quais  Perçugal  cfteve  cfperandq  fuaxcdempçáo  ,  debaixo 
de  hum  cativeiro  tam  duro,  &  ta.mJnjiiíito?  Naw  me  paro  ao  ponde- 
rar ,  porque  em  4ia  tara  de  fefta,  nio  di^zemíbesimemoria*  dc<trifte* 
za^  ainda  gue  os  males  paíTados.,  parçesí  vera  a  fer  de  alegria.  O  que 
digo  heque  nos  dívernos  alegrar  com  todo  o  coração,  fie  dar  imroor- 
tais  graças  a  £)eos,  pci  soemos  tam  faelizmente  logradas  noílaseíperan* 
ças.  Nero  nos  peze  *1#  ter  çfajplo  tam longauience^  porquefe  ha  de 
recompeníaf  a,dilaçáode  efpf áíiÇf  «oma,  pirpjítiddade  da  poirc.  Per^ 
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f e  dilatou  tanto  têpò  ò  tnyfterio  da  Encarnação,  porq  nao  de  eco  o  Ver- 
bo Eterno  a  remir  o  mu  ndo,fenão  depois  de  tantos  annos  f  Varias  re- 
zoes  dam  os  Doutores,  adeS.  Auguftinhohe  tnuyto  própria  do  que 
queremos  dizer.  Dlufuit  expettandus  fempo teneridu^i^h  o  Verbo  Éter* 
no  que  «fperaílcm  os  homens,  &íuípiraflèm  tantos  feeulos,por  fua  vin* 
da,  porque  era  bem  que  tolTe  rnuy  totempo  efperado  h\\  betnj  que  avia 
de  ferfempre pofTuido.  Avião  os  homens  de  gozar  para  íèmpre  a  pre- 
Tença  deChrifto,  avia  o  Verbo  de  íer  homem  perpetuatnétef  porq  quoâ 
Jemei  afumpftt  mnquatn  demtJityO  que  huã  vez  tomou  nuca  mais  o  iai gou; 
feja  pois  cftc  bem  por  muyco  tempo  cíperado ,  pois  ha  de  íer  por  todo 
o  tempo  pofTuido,<&  mereça <otn  as  dilaçoensda  efperanca  a  perpetui- 
dade da  políe,  Dtufutt  cxpeãmdus  femper  mmius  8  Náo   neçeflita  de 
acomodação  o  Sugar,  de  firmeza  fy,  pellas  dependências  q  tem  do  ftrtu» 
xo;  mas  hu  fpirito  prophetico,  &  Português  nos  fiaràaconieclu.adefc 
ta  tam  goftoía  verdade  S.  Frey  GH,Religiofo  da  fagradaOrdem  de  Sam 
Bíomingos,«iaqu  cilas  luas  tam  celebradas propbeciasdiz  deíra  nanei- 
ra .  Lufitatúa  fangume  abata  wgso  tim  ingemtfm  :  A  Lufítania ,  o  Reyn» 
de  Portugal ,  morrendo  feu  vitimo  Rey  ícm  rilho  herdeiro  ,  gtmcrà, 
&  fufpirarà  por  rouyto  tempo .  Sedpropinus  tibi  Deus ;   mas  Icmbraríeha 
Deos  de  vos  *  6  pátria  minha  ,  diz  o  Sanéto :  It  wjper ate al-htj perno  re- 
dímeris :  &  fereis  remida.,  náo  efpcradamente  porlium  Rey  --não  eipe- 
rado.  E  depois  de  aííi  remido ,  depois  de  a€i  libertado  Portugal,  que 
lhe  fuecederà?   Africa  de beUabttm^  fera  vencida ,  conquiílada  -Africa, 
ImpefíumOtatmtiumYuet .  O  Império  Otamano  cahrrà  lugeito,  rendido 
&  íeus  pès .  Domus  Dei  recuperaUntr-t  A  c tfa  falida  de  fi  ierufalero  k  rà  fl- 
nalmente  recuperada.  E  por  Coroa  de  íam-gloriofas  viclorias :  JEtat 
turea repiviftet .     Refufcitarà  a  idade  dourada:  Pax  vbtquc  em  :  ;.verà 
paz  vniveríai  no  mundo:  Felkes  qm  Vtdermt :   Ditofos ,  &  bera 
aventurados  os  que  ifto  virem*  Ate  aqui  Sam  Frey  "Gil  profe rizan- 
do .  De  forte  que  afli  como  antes  da  redempçaõouve  íufp  irar ,  &  ge* 
mer;  aífi  depois  da  redempçaõaverà  poíTuir,  &  gozar j  &:  «ííicocno 
os  fufpiros,  &  gemidos  durarõ  por  tantos  annos ;  iifliasfelitid«desl 
6c   bera   permanecerão  fem  termo  ,  ietn  limite .     O  muyto    quer 
Deos  que  nam  cufte  pouco  -f&t  era   juftoquca  tanta  gloria  prece* 
defíe  tanta  efperança  ,  &  que  quem  avia  de  gozar  fempre,  íu fpi 
rafe  muyto «     iMptanta  dm  íngtmijcet  ,  dm  fuu  ixfeãandus  femperíe* 
Miiáus. 

E  ja  que  vay  de  efperarrças,  não  deixemos  paílar  ícm  ponderação 
«quelias  palavras miftenofás  da  profecia,   lnfpfwèab  wffmtoredweris. 

B  fc£>cpxo-. 
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De  propotíto  reparei  nellas,  para  refutar  com  fuás  próprias  armas  al- 
guma relíquia,  que  dizem  que  ainda  ha  daquella  ceita,  ou  dcíefperaçaõ 
dos  que  efp^ravam  por  ElRey  D.  Sebaftião  de  gloriofa,  &  lamentável 
memoria.  Diz  a  profecia .  lnfperatt  ab  w/perno  redimem .  Que  íctia 
remido  Portugal  não  efperadamente  por  hum  Rey  não  efperado.  Se- 
guefe  logo  evidentemente  que  nam  podia  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  fer  o  li- 
bertador de  Portugal.  Porque  o  libertador  prometido,  avia  de  íer  hu 
Rey  não  efperado;  Infpeute  àh mj "pemto ,  &  ElRey  D.  Sebaftiaõ  era 
taõ  efperado  vulgarmeme,comofabemos  todos  .  Aífi  q  os  mefmosíè- 
quazes  defta  opinião  com  fèu.  eíperar  deftruyao  fua  efperança ,  porque 
quanto  o  faziam  mais  efperado ,  tanto  contirmaváo  mais  que  não  era 
elle  o  prometido .  Pod^ndoíelhe  applicar  propriamente  aquelias  pa- 
la vas,  que  S.  Paulo  diffè  de  Abraham  :  Contra  fpeminfpcnLCredidui  que 
crerão  ,  em  huma  efperança  contraria  à  fua  mefma  efpe rança,  porque 
pelio  mefmocafo  que  efperavãotinhao  obrigação  de  naõ  eíperar*. 

Mas  ainda  que  concedamos  que  os  portuguezes  não  íouberam 
efperar,  nam  lhe  neguemos  que  Íouberam  amar ,  Sc  com  muita  ven- 
tura ;  que  tal  vesbufeando  a  hum  Rey  morto  ,  fe  vem  a  encontrar 
com  hum  vivo.  Morto  bufeava  a  Magdalena  a  Chrifto  na  ícpultura, 
&  a  perfeverança  &  amor  com  que  iníiftio  em  o  bufear  morto  foy 
caufa  de  que  o  Senhor  lhe  enxugaíTe  as  lagrimas,  &  íe  lhe  moítraíle  vi- 
vo .  Grande  exemplar  temos  encre  mãos .  Aíli  como  a  Magdalena  ce- 
ga de  amor  chorava  às  portas  da  fepultura  de  Chrifto,  aífí  Portugal 
íempreamantedefeusReys*  rníiftia  ao  fepulchro  delRey  D.  Sebat 
liam,  c  horando,  Sc  fufpirando  por  elle ,  &  aíli  como  a  Magdalena  no 
mefmo  tempo  tinha  a  Chrifto  prefente,  &  vivo,  &  o  via  comfeus 
olhos,  Sc  lhe  falia va ,  Sc  naõ  o  conhecia ,  porque  eftava  encuber^ 
to,  &  disfarçado:  aíli  Portugal  tinha  prezente,  Sc  vivo  a  ElRey 
noíTo  Senhor,  &  o  via,  &lhefaliava,  &  não  o  conhecia,  porque? 
não  fó  porque  eftava,  fe  não  porque  elle  era  o  Encuiertê  Ser  o  encuber- 
to,  Sc  eftar  prezente,  bem  moftrou  Chrifto  nefte  paço,  que  não  era 
iropoíTivel.  E  quando  fe  defeubrio  Ghrifto?  quando  fe  inanifeftoueC. 
te  Senhor  encuberto.  Ate  efta  circunftancia  não  faltou  no  texto* 
DiíT-a  Magdancla  a  Chrifto  :  Tulerunt  Domtmm  meum ;  levaráome  o 
meu  Senhor  j  Sc  o  Senhor  não  lhe  defirio.  Nefcio  vbi pofuexum  curri$ 
queixoufe  que  não ftbia  onde  lho  poferaõ;  &  diílimulou  Chrifto  da 
mefína  maneira .  Si  tu  fubílulifli  eum ,  fe  vòs  Senhor  olevaftes  :  diettê 
niht :  dizei  me  •,  Sc  ainda  aqui  fe  deixou  o  Senhor  eftar  encuberto  fem 
k  manifeftar .  Finalmente  alenundofe  a  Magdalena  mais  %  do  que  fua 
"    -""  "~  fraqueza 
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fraqueza  permitia ,  &  tirando  forças  do  mcfmo  amor,  acrcfcentou:  & 
ego  eum  tolUm  :  &  cu  o  levantarei  -y  &  tanto  que  difle  eu  o  levanta- 
rei :  ego  cumtolltmcntaô  Ce  defcobrio  o  Senhor  moftrando  que  elle  era 
por  quem  chorava,  &  a  Magdanela  o  reconheceo ,  &  fe  lançou  a  feus 
pcs.  Nem  roais,  nem  menos  Portugal  depois  da  morte  de  feu  ul- 
timo JRey .  JBufcava  por  efle  mundo ,  pregunrava  por  elle ,  nam  fabia 
aonde efhva ,  chorava fufpirava,  gemia,  &  o  Rey  vivo  ,&  verdadei- 
ro deixavafe  eftar  encuberto,  &  não  fe  manifeftava  porq  naõ  era  ain- 
dachegada  ,  a  occaziaõ ;  porem. ta ntp  que  o  Rey  no  animozo  fobre 
fuás  forças  ,  fe  deliberou  a  dizer  refolutamente :  Igo  eumtollam ,  eu  o 
levantarei ,  &  fuftentarej  com  meus  braços  j  entam  ie  deícobrio  o  en- 
cuberto Senhor,  porque  entam  era  chegado  o  tempo  ,dizendonos  aos 
Portuguezes  o  que  diz  Sam  Gregório  que  âlfíh  Chriíto  à  Madalena 
jnani£eftandoíc$  RecogwfictumàguorecQgMfcms-y  reconhecei  a  ^uem 
vos  reconhece  reconhecei  por  Rey,  a  quem  v os ; reconhece  por  vaílàl- 
los .  Entam  fy,  &  não  antes;  então  fy,  &  naõ  deípoisj  porque  açucl- 
le ,  &  não  outro  era  o  tempo  opportuno,  ôc  determinado  de  dar  prin- 
cipio a  rioírajedempçaõo 

RecebeoChrifto  o  golpe  da Circxincifam >  &  deu  principio  are- 
dempçaõ  do  mundo,  não  antes ,  nem  depoisjfenáo  pontualmente  aos 
jóito  dias ,  dies  oãi,  vtctrcumtíteremr putr .  Pois  porque  não  antes ,  ou 
porque  não.depoís  f  Náoie  circuncidara  ao  dia  fe ptimo  1  Não  fe  cir- 
cuncidara ao  dia  nono  f  Porque  nam  antes  ,  nem  depois,  fenão  ao 
oitavo?  A  razão  foy,  porque  as  coufas,  quefazDeos,  &  as  quefe 
haõ  de  fazer  bem  feitas ,  na5  fe  fazem  antes .,  nemdeípois  fenaõ  a  feu 
tempo .  O  tempo  aífma lado  nas  Scripturas^para a  Circuncifaõ  era  odia 
oita  vo ,  corno  íe  ie  no  <*e nelis ,  &  no  Li  virí  viço .  OãaVA  diemmnci  ■* 
detur  infantnlus .  E  põr  iílb  fe  circuncidou  Chriíto  fem  antiçipar ,  riem 
dilatar  aos  oito  dias;  Beftquam  covfummatt  funtdies  ofto>  porque  como  o 
Senhor  remioo  género  humanoij>or  obediência  aos  decretos  divinos, 
oxeropo  queeftava  aífinaladonaieyparaa  Circurtcàfam,  era  oejue  ef- 
ravaíptádeftinado  para  dar  principio  à  redempçaõ  do  mundo  ,  Da 
mefpna  «ná&e&aífe  deu  principio  a  rede  mriçaõ,  &  reíkuraçaõ  de  Por- 
tugal,  et»  cais  dias  Sc  emralantio,no  celebradiflimo  de  40.  porque 
efle  era  o  tempo  opportuno,  &  decretado  por  Deos ,  Sc  naõ  antes* 
nem  depois,  como  os  homens  quizeraõ.  Quizeraõ  os  homens  que 
folie  antes  quando  facce  d  eo  o  levantais  eiito  de  Evbra  ^  quizeram  os 
homens  que  í  ioQcée^ok  y  guando  afíèftrakara  que  o  dia  da  acclama- 
caõ  foífe  o  primeiro  de  Ianeyro  hoje  faz  liuru  anno,  mas  a  providencia 
f  Bi  Divina 
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Divina  ordenou,  ^iw  o  primeiro  intento  fenaõ  confeguifle ,  Sc  que 
o  fegundo  fe  anticipaíle  y  para  que  puntualmente  fe  dcílè  princi- 
pio à  reftauraçam de  Portugal,  a  feu  tempo.  Poslquam ctmfummatt  futis 
diesotto. 

Da  qui fica  tacitamente  refpondida  huma  não  mal  fundada;  admi- 
ração, com.  que  parece  podíamos  reparar  os  Portuguezes*  em  que  os* 
Sereniífimos  Duques  de  Bragãça  vi vcíTem  retiradouodos  eftes  annosr 
hm  acodirem  à  liberdade  do  Reynov  nemfe  opporem  aquém  o  tira- 
nizava como  legítimos  herdeiros  que  eramdelle  ?  Refpondido  cftàj.-. 
declaromais  a  repoita.  Chriíto  Redemptor  noiTb»  ainda  em  quanto 
homem ,  como  provaõ  muytos  Doutores,  era  legitimo  herdeiro  da 
Coroa  de  Ifraêl  por  defceadencia de  David .  Dakst  Domims  Deus  fedem 
David  patrts  etus :  &regnabit\  Tinha  tiranizado  cfte  Reyno  Herodcs? 
homem  eftrangeiro ,  aquém  por  eíie,  Sc  por  muytos  outros  títulos  naã 
pertencia;  &  como  fobrewrv zarpado  o  Reynolhe  quizeflè  tirara  vi- 
da^ChrittOjdUotexto  que  o  Senhor  fe  lhe  não  oppos  ^  antes  fe.rc-> 
tirou  para  Bgypto,  fecefa  m  Mgmum*  Notável  acçaõl  náoíois  vòs  Sc^ 
nhor  o  verdadeiro  Rcy  de  Iíraetcomo  legitimo  herdeiro  (eu ,  que  ain- 
da que  não  era  punha  is  o  (ceptro*  Rçyfois,  &  Rey  naceftes ,  éc  afliro 
econfeirao  as  naçoés  fcReys  e&rangeiros:  vbl  eftj  qui  natas  es1;Rexlttdx9-~ 
ruml !  Pois  como  vos  retirais  agora, como  não  vos  o p pondes  à  tirania  de> 
Herodes, como  ides  viver  ao  Egypto  &  tantos  anãos?  Não  vedes  o  4 
padecem  tantos  innecentes?  Mão  ouvis,  que  jà  chegão  ao  Ceo ,  as  vo- 
zes d  i  laftimada  Rachel,  que  chora  fe us  fíihos?  Voxmwn saudita  eft,pl<í~ 
rm^&rUdammultmRaMfkiansfilmfuQH  Pois  fe  avós  como  a  Rcy 
natural  incumbe  a  reftatiraçaõ  doReyno,  como  vos  retiraes-daempre-- 
23?  Como  naôrcfiítis^o  tirano?  Advertidamente  Sam  Pedro  Chrifo* 
logo  diz  que  fe  retirou  Chrifto  neila  occaziaõ,  cedens  tempan  mn  Heroé7 
fieropor  temer  a  Berodes^ mas  por  efperar  pello  tempo.  Nao  ,cra  che-^ 
gadao  tempO)  que  Dcos  tinha  determinado,  para  a  redempçaõ  do  mu- 
do, que  naõ  avia  de  íer  fenâo  dahi  fttàfifab &  três  annos  >  quando  foy 
acclamado  em  Ieruíâíem3  &  tomou  o  titulo  de  Rcy  na  Crus : .  íefus  N<«- 
ulwus  Rex  \udgmm$  pois  diífimulcfe  entre  tanto  com  Herodcs , ,  deite 
lugar, a  íua.tiranb  éc  não  fe  intente  areíhuraçaõ  do  Reyno  aotes  de 
tempo  para  que  fe  não  intente  de  balde.  Aíli  o  rizerara  os  Sereniffimos 
Duques  naturais  Reys  noifos  cain. prudência  &:  previdência  fuperio^ 
Parece  que  íe  poderá  queixar  Portugal,  ou  quando  menos  admirar ,  *| 
tiranizada  a  coroai  8c  martirizada  a  innoce  ncia »  naõ  íaliilVc  a  defende* 
lat  &  liber  tala  quem  cca  ftu  Rey  verdadeiro  ^  mas  tudo  diíTimu  Iara  na 
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aquelles  Príncipes  cada  hum  nos  ícus  annos ,  com  gf  ande  prudência; 
cfperando  tanto  tempo  porque  namera  a  inda  chegado  o  cempo:  cZ 
dtm  tempoú  non  Herodi;  nani  por  temor  do  tirano ,  íe  naõ  por  efpcrar  peU 
lo  (empo. 

E  rby  de  tanta, importância  eíperar  pella  oportunidade  do  tempo 
que  poreiladUaçarafcvevoalograraquelfa  primeira  maxion  de  to- 
da a  rezara  de  eftado,  afli  da  providencia  Divina.,  como  d*  prudência 
humana,  que  he  íaber  concordar  eftes  dom  extremos  ;  confeguir  o  in- 
tento Sc  evitara  perigo.  Ia  perguntamos  que  mam  teve  Cbrifto  pa- 
ia  receber  a  Circuncifam  ao  oitavo  dia  conforme  a  ley;  Agora  per gurf- 
to  que  razam  teve  a  !cy  para  mandar  que  a  Ciícui»c  jíam  fe  fizefle'  ao 
oitauo  dia?  A  Cireuncifam  riaquelletçtnpocrae  remédio  do  peccado 
•nginal  como  hoje  ©  he  o  baptiímo,  bem.  que  com  difTerente  perfei- 
ç»m  ij  Pois  íe  na  Circuncidara  eoníiítia  o  remédio  do  peccado.  origina?, 
&aliberdade  das  almas  cativas  peilo  peccado  5  porque  náo  mandava 
Daquele  circuncidam  os  mininos,  logo  quando  nac iam,  cu  ao 
terceiro  >,ou  ao  quarto  dia»fenam  ao  oitavo  i  A  razam  literal  foy  *  diz 
o  AbuJenfc,  porque  quis  Deosappltearo  remédio  de  ta!  maneira  qye 
fe  evitafle  a  perigo  •  Quia  ante  oão  dtes  foteíl  effew*  periculum*   Quando 
os  mimnos  na  cem  cm.  todos  aquelles  primsiros  fete dias  correm  grande 
penpdíi  vida,  porque  iam  dias^riricos,,  &arxife]dc& ,  como  diz 
Anftoteles,  &  Galeno;  pois  ainda  que  o  remedi©  dos kc  tnnaddcs, 
&íua^irituaMjbeidadeconíiftÍ3  na  Cireuncifam  ,  não  "fe  circunci- 
dem, dizaJey,   fcnaõaa  oitavo  dia,  paflados os íete y  que  eíla  hea 
•xceilente  razam  de  eífcadb  da  providencia  de  Deos,  íaber  dilatar 
o  remédio  para  efeuzar  o  perigr>  ddarefe  o  remédio  dá  Gircuncifam 
ate  o  oitavo  dia ,  para  que  fe  evite  o  perigo  da  vida  ,  que  hadofcpti- 
tto.  Quta>  ante  oão  dttspoíeJlefifirdfmcHiumi 

Se  Portuga!  fe  levantara  em  quanto  Caítella  citava  vitoriofa,  ou 
cruando menos.,  cm quanto eftav*  pacifica,,  fegundo  orniíeravelet; 
fâdo,  emquenostinhaõ  pofto,,  eraa  cm  preza  mui  arrifeada  eraôos 
cuascriticos ,  fc  f  engozos-:  mas  comòa  providencia  Divlm  cuida- 
va tto  particularmente  de  nofiò  bem  por  iíTo  ordenou,  que  fe  dilatsíTe 
«affiíefeuracao  tanto  tempo,  &  que  leeíperafí^-occaziam  oppoi- 
tuna  do lannode  quarenta,  em  que  CaíteiJa  eftava  tam  embaraçada 
com  inimigos,  tam  apertada  com  guerra  dedentro,  &  de  fora La 
quenodIvcrtlmento.defuas.impoffibilidadWv  íèíçgraíle  mais  fcL* 
E "w?0* ?* JatottÊ ?^c^o>masfegurouíe^o perigo.  q£E 
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a  queOalida  lhe  tiveíTe  prezas,  3c  atadas  as  mãos  &  então  deraõ  íb- 
bre  elle .  Aíli  o  fizeraõ os Portuguezes  bem  advertidos .  Aguardarão 
a  que  Catalunha  ataíle  as  mios  ao  Samfam  que  os  oppriraia ,  ôç  como 
o  tiveraõ  aíli  embaraçado ,  8c  prezo ,  entaõ  fe  levantará  contra»  ejie, 
taõ  opportuna  í)  como  venturpfemente  .Mas  vejo,  que  rae  di^em  os 
lidos  na  fcríptiira ,  que  he  verdade  que  os  Phjlifteos  fe  Jevantaraõ  -con- 
tra Samfam ,  mas  queíoltou  as  ataduras ,  voltou  fobre  elles,  &;  desba- 
ra:<ou-os  atodo«r  Primeiramente  muito  vai  de  Sanfam  a  Saníam,  &  de 
Pbittfteos )  a  philjlteos .  Mas  dado  q cie  em  tudo  fora  a  femelhanç* 
igual,  efta  mefma  repljca  confirma  mais  meu  inçento .  Nam  li  vôrAnj 
bom  fuçceffo  os  Philifleos^  porqiie  ainda  que  nós  osimitamos  empar*- 
te,  elles  nam  nos  deram  exemplos  em  tudo  .  Intentarão,  mas  nam 
confeguiraõ  •  porque  as  diligencias  que  fizéraõ,naõ  as  aplicarão  atern- 
po.  As  diligencias  quefizeramos  Philifteos  contra  Samfam  foy  aia- 
remlhe  as  maôs,  &  eorfaremlhe.os  cabelos  y  mas  nam  aproveitaram  cf- 
tas  facçdens,-ãinda  que  fe  obrarão^  porque  devendofe  fazer  no  mel- 
mo  cerrípo ,  fizeramfe  em  di  verfos  é  Quando  lhe  ataraõ  ^  maõs.,  dei* 
xaraõlhe  ficar  g$  cabelios ,  com  que  teue  força  para  fe  dezatar  quando 
lhe  cortaram  os  cabelios ,  deixaramlhos  crcfcer  outra  ves,  com  que 
teve  maõsparafe  vingar .  Pois  que  remédio  tinháo  os  Philiíteos,  para 
íeli  vrarem  de  todo,  &  acabarem  de  tiuma  vez  com  Sanfam  ?  O  remé- 
dio era  fazerem  como  nós  fizemos,  &  como  nos  fizemos ,  &  como  nos 
a  vemos  de  Fazer.  Em  quanto  Sanfam  eftà  com  as  mãos  atadas  cortar- 
lheoscabei}os  no  mefmo  tempo,  &  acaboufe  Sanfam.  Aííi  o  pode- 
riaõ  vencer  os  Philifteos  com  muita  faciljdade,que doutra  maneira  não 
feriaram  fácil.  Porqoefe  lhe  não  cortafsem  os  cabelios  9  teriaforças 
para dézaçar  as  mãos,  6s  fedef3taí!è  as  máos,  leria  neceííaria  muyca 
força  para  lhe  cortar  os  cabelios .  Tanto^coroo  ifto  importa  executar 
os  remédios  atempo,  como  nos  por  mercê  de  Deos  o  temos  feito  atè- 
goratam felizmente,  confeguindo  a  mayor  empreza,  &  evitando  o 
menor  perigo^  porque  foujbemos  efperar  pellos  dias  oportunos,  como 
mandava  a  lèy  efperarp elips  da  eircuncifam.  Dm  oãó  vt  àrcuHctdeumr 
puer. 

Vt  <^4uncldetemrpH€tvoC4tum0ti9menms  Ufus.  Tanto  que  fe  cir- 
cuncidou© minino  logo  fe  chamou  Salvador.  Mis  cora  que  confe- 
quencia?  pergunta  S.  jBernardo.  Ciuuncidiwpuer  &vocaíw  JESVSfttd 
fibl  úli  ionnexw  ?  C^j  i  parentefeo  tem  o  nome  com  a  acçam ,  que  con- 
binaçam  tem  o  falvar  com  circuncidarfei'  Três  razoe ns  acho  nos  San- 
í51osj  duas  repito,  hútmáio  pondero  .  S.  Bernardo ,  * ôcEuíebiò  Eroíf- 
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feno  dizem,  que  foy  a  Circuncifám  de  Chrifto.  Totius  fuperflmtatis  abtei 
ãio.  Huma  eftreita,  &  muy  reformada  prjvaçam  de  todo  q  fuperfluo. 
Vinba  Chriilo  como  Rey,  &  Redempror  do  mundo  a  remito ,  reftau- 
ralo,  fica  primeira  coufa  que  fez,  como  a  mais  neceuaria,  fie  importan- 
te, foy  eftrei.rarfc.erp  fua  peííoa  cercear  (fcmafías ,.  contrahir  fuperflui- 
dadtsxc^  fazer  huma  prematka  geral  com  íeuexempío.  Totm  fuper- 
fluitatkafyeãiOyMuytas  graças  fejaõ  dadas.  aDeos,  que  para  confirma- 
ção* ou  imitação  deita  grande  rezam  de  eftado divina,  naô  temos  ne- 
ceffidadecançara  memoria  >fe  nam  de  abrir  os  olho* :  nam  de  revolver 
fcriígturas  audgas ,  fenam  de  venerar,  fie  amar  exemplos  preze ntes, 
Afliobra,  quem  aíli  reynaiaíiifabe  libertar, quem  afli  fe  fabe  eíireitar. 
Vt  ctrcunàderetur  puer  vocatum  e&nmien  etus  lefns. 

A  fegund&rezamhe  de  S.  Epiphanio,  &  diz  que  foy .  Vt  confirmarei 
circutcifione,  quamohm  mfiituerat  etus  advemm  [ementem.  Que  quis  o  re- 
demptor  confirmar  deita  maneira,  fie  honrar  a  Circuncifám  ,peiio  que 
antes  de. fua  vinda,  rjnha.fer  vido.  Bem  advertido ,  mas  muito  melhor 
imitado.  Parece  que  osdecretos  dogovetno  de  Portugal,  &  os  decre- 
tos da  providencia  Diuina  correrão  parelhas  (  quanto  pede  íèr  )  na  Ria, 
fienanofla  rederopçam.  Decretou  Deos  x  que  i  Circuncifám  fe  lhe 
confirmafTem  fuás  antigas  honras  â  averado  refpeito  ao  bem  que  tiniu 
fervido ,  8c  o  mefmo  decreto  fe  pafTou  cà,  fie  com  muita  rezam.  Vteon-* 
firmarei  ciremeifionem  etm  adpentui {ementem.  Tinha  fervido  a  Circunci- 
fám. no.  tempo  paíTado^  fie  na  ley  velha ,  pois  honrefe  no  tempo  prefen- 
tc>#&  premiefe  na  ley  nova  \  que  nam  he  bem ,  que  a;  felicidade  geral 
venha  a  íer  infortúnio  dos  que  ferviraõ  .  Que  a  Circuncifám,  que  ti- 
nha tantos  annos  de  fer viços ,  que  a  Circuncifám,  que  tinha  derrama- 
do tanto  fangue  ou  veíle  de  fer  defgraciada  porque  o  munda  foy  ver*- 
turotó  Naô eftava  uTo  pofto em razaõ:  pois  baixe  hum  decreto,que 
lhe  confirme  efTe&i  vãmente todas  as  honras  paliadas :  Vt  confirmarei 
etnuncifonem  ,quam  oliminjltmerat,  Que  he  bem  que  a  ley.  da  graCa  pre- 
mie, náo.íó  os tífar viços  íeus  íj  fenaõ  os  da  ley  da  amiga ,.  para  mcítrsr 
niíTo  mefmo,  qne  he ;  ley  da  graça.  Oh  que  grande  politica  efta ,  aíli, 
humana  ,como  Divina!  EIRey  AíTuero  mandava  leras hiftôrias,  fie 
Chronicas  do  Reyno  para  fazer  mercês  aos  qufc-em tempo  dé  feús  an- 
tecederes tinham  fervido.  EIRey  Salamáo  fufrenrava  de  fua  prapia 
niefa  aos  filhos jie  Berzaílai,  por  férviços  feitos  em  tempo ,  fie  à  peífoa 
de  David.  Eo  Rey  dos  Reys  Chrifto  Redemptor  noífo,  quando  no 
monte  TbabordefembargoufuasgJorias  (  que  também  pode  fer  ex- 
pediente eftarca  embargadas  por  algum  tempo ^*epartioasatresquè> 
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ít  tv  í  ao  &  a  dous  que  tinha' o  fervido:  aSaniPedro,  &  a  Sam^oarh,  & 
a  Santiago,  porque  anualmente  fcf  viam:  &aMoyfest  &  a  Elias, 
hum  vivo  &  outro  defunéto,  porque  tinhão  fervido  em  tempos  paf- 
jados.  A  (B  recebe  Chrifto,  &  autoriza  hoje  a  Circuncrfam ,  conforme 
ai  honras  do  te*npo  antigo  t  nam  porque  te  quizeíTcfer  vir  delia  ,  que 
jà  eftava  muy  envelhecida ,  &  a  queria  apofentar3  fenam  pello  bera  c^ue 
dantes  tinha  fervido:  $m  adventúi  {ementem. 

A  terceira ,  Sc  vitima  rezam  he  de  S.  Ambrofío ,  de  S.  Auguftinhoj 
de  S.  Joaõ  Chrifoítomo,  deS,  Thomas ,  &  ainda  de  S.  Paulo,  ou  quan- 
do menos  fundada  em  fua  doutrina,  ôchceUa.  Ai  lego  tantos  Douto** 
res  pella  dirriculdade  da  razam :  4 *  raúone pro mHs cimmfus eit  vt circult* 
ciftonemauferret.  Recebeo  Chrifto  aCixcunciíam,  porque  coroo  Au- 
thor  da  iey  nova  queria  tirar  domundo  a  Circuncifam.  Eftranhafen- 
tença !  Pois  porque  Chrifto  queria  tirar  do  mundo  a  Circunciíãm  por 
iííò  recebe ,  &  executa  em  fy  a  mcfma  Ciroincifam  f  antes  panece  que 
«era  a  tirar  dormindo  avia  de  entrar  conde  na-d  doa  ,dcfterraiidoa,pio- 
hibindoa  íob graves  penas,  &  naô  a  admittindo  ppr  nenhum  caJo?pou> 
co  íabe  dasrezoens  verdadeiras  de  eftado,  quem  aíli  o  difeorre.  Cir% 
cuncidafe  Chrifto  pêra  tirar  do  mundo  a  Circuncifaõ ,  porque  quem 
entra  a  íntre  duítr  huma  Icy  no  va,  naõ  pode  tirar  de  repente  o$  abuzos 
da  velha.  Ha  de  permitir  cora  difômuiaçam,  para  tirar  coro  fuavidade* 
ha  de  deixar  crecer  o  trigo  com  a  úzania,  pêra  arrancar  a  ílzania  quan- 
do não  faca  mal  às  raizes  do  trigo .  Todo  o. zelo  he  mal  íofrido ,  mas  o 
zelo  Portuguez  mais  impaciente  que  todos.  A  qualquer  relíquia  dos 
males  paliados,  a  qualquer  fombra  das  desigualdades  antigas,  ja  toma- 
mos o  Geo  com  as  mãos ,  porque  náo  eíU  tudo  mudado ,  porque  naõ 
eftâ  emraendado  tudo.  Aíij  fc  muda  hum  Rey  no?  aííi  feemmenda  hua 
Monarchia?  tantos  entendimentos  aílife  tndirekaó?  tantas  vontades 
tão  áiffer  entes  a  ih  fe  cemperão  ?  Rey  era  Chrifto,  &  Rey  Redemptor, 
Sc  nenhua  couza  trazia  mais  diante  dos  olhos;  que  extinguir  os  vzos 
da  ley  velhaf  &:  renovar^  introduzir  os  preceitos  da  nova:  &  com  ter 
tabedpria  infinita,  &;  braços  omnipotentes,  ao  cabo  de  trinta  &  três  an* 
nos  de  Reyno^muitas  couías  deixou  como  asachara,  para  que  íeu  fueck 
íòr  S,  Pedro  emmendaflTe.  Ia  Chrifto  nam  eftava  vivo  quando  fe  rafgou 
o  veo  do  templo,  figurada  ley  antiga.  Eque  coufafe  podia  reprcíen- 
tar  mais  fácil,  que  romper  hum  tafetá  em  trinta,  &  tres  annos?   Pouco* 
&  pouco  fe  fazem  as  eoufas  grandes ,  &  não  ha  melhor  arbítrio  para  as 
concluir  com  brevidade,  que  não  as  querer  a  cabar  de  repete,  Inftituio, 
Chrifto  Redemptor  nòflb,  Sacramento  da  Euçhariftia  &  inftituio-  o  na^ 
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mefma  em  que  eftava  o  Cordeiro  legal.  Pois  Senhor  men   que  cum- 
binaçaõ  he  eíb  ?  ou  que  companhia  ?  O  Cordeiro  com  o  Sacramen- 
to ?  As  cerimonias  da  iey  velha  com  os  myfterios  da  nova  na  rocíma 
roç(à;   $y  queaííi  eraneceOàrioque  foríTe,    para  que  viefiè  a  íeroque 
era  neceiiàiio  .  Queria  Chi iRo  introduzir  o  Sacramento  3  &  lançar 
fora  o  Cordeiro  da  Jey ,  &  para  iííb  permitia  que  o  Cordeiro  eftivef- 
le  embora  na  mefma  meia  com  jo  Sacramento  que  defla  maneira  fe  def* 
terrao  c.õ  fuav idade  as  fombras  das  Jey  s  velhas,  &  fe  váó  introduzindo, 
&  conciliando,osrefpIandores  das  novas.  Eftejam  agotii  juntos  ò  Sa- 
cramento^^ Cordeiro,  que  amenhãa  ira  fora  o  Cordeir^  &  fícaiàfó 
o  Sacramento .   Com  cite  vagar  faz  Deos  ascoufas,  &  aííi  quer  que  as 
façaõ  osque  eftam  em  feu  lugar  (quando  ellas  o  ■  forrem  )&  tenha  mais 
paciência  o  zelo,  nem  feja  tam  cítreito  de  coraram.  Mais  doe  aosReys 
quedos  vaíTallos,diíTimular  com  algumas  couías,  mas  por  força  fe;ham 
defâzer^ífi,  para  ib  .naõ  fazerem  por  força.  Muito  lhe  doeu  a  Chrif- 
to.^gotas  de  íangue  lhe  cuftou  ,  contemporizar  com  a  ckcuncifam, 
mas  íoy neceífarJo  diííimular  com  dor,'  para  remediar  cem  fucefíos 
Nam  he  o  mefmo  permttrir ,  que  approvar,  antes  o  queíe  permitte,  jà 
fefuppoem  condenado:  Abenevolencia,,&  diíTimulaçam,  como  fera 
arTe<Stos da  .mefma  cor,  equivocanfe  facilmente  nas  apparencias ,  8c 
quantas  vezes  íe  chorarão  rninasròs  que  fe  e  n  veja  raõJav  ores! Vem  a 
fer  induíhia  -no  príncipe  ,<*quc  he  razam  de  efíado  no  lavrador,  que  as 
efpigas  que  ha  de  cortar  ,.  eíías  abraça  primeiro  .  Afli  abraçou  Ch r ifte* 
acircunciíam3  porque  a  queria  cortar,  6c  arrancar  do  mundo.  Eatatwne 
Mouncifus *#y  m  ctrcumifionem  attferret .   Moftrando  na  fuav idade  deíla 
razátBi,  &nas  outras  cauzas ,  porque  íe  circuncidou  ,  quam  bem  íe 
proporcionava  com^sineyos,  o  non  e  que  lhe  puzexaõ  de  Salvador! 
VtJhwnttderetwpu&VõcatuweMmmenetus  ufm.      j 

Mas  porque  fe  chamou  Salvador  f  Porque  não  tomou  outro  no- 
me? Que  o  nam  tomaíTe  de  algum  attributo  de  fua  divindade,bem  eílà, 
pois  vinha  <aferlhom£fm  mas  ainda  em  quanto  homem  tinha  Chrifto  a 
maior  dignidade  da  cerra  '  cjue;  era  a  de  Rey  -  Pois  ja  que  avia  de 
tomar  o  nornè  do  orneio ,  &  nam  da  peíToa3  porque  nem  fe  chamou 
Rey,  porque  fe  chamou  Salvador  f  A  razam  deu  Tenuliano:  Grar 
mlillieratfietaús nomen quatn  maiefims.  Deixou  Chrifto  o  nome  cíc 
Rey,  &  tomou  ode  Salvador,  porque  eítimava  mais  o  nome  de 
piedade^  o  titulo  da  mageftade.  O  nome  deRey  era  nome  magcftucfo, 
o  nome  de  Salvador,  era  nome  piadozo:o  nome  de  Rey  dizia  imperar, 
oaome de Salvador, dusiavlibenar ;&fazido  o  Senhora eleiçappfila 
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eitimuçiõ,  toimu  o  de noíío  remédio  ,  dsixou  o  de  fua  grandeza. 
Por  iííbos  Aijmnem':>aixidt,  q;ied:raõaospa(tores ,  puzcram  pri- 
meiro o  no  iie  d:  Salvador ,  8c  depois  o  nome  de  vngido:  Qianatus 
eft  vjbis hodiâ  fa-p.itêr  qiú  esl  Cbnlhs  Dminus.  E  por  iíío  no- titulo  da 
Cruz  fc  chamou  o  Senhor  I  E  S  V  S  Ríy  ,  &  naõ  Rey  IESVS  :  1E~ 
SWS  mtArems  Kcx  ludwum;  ?in  moftrar  no  principio,  6c  no  fim 
da  vida,  que  eftimava  roais  o  exercício  de  nofTa  liberdade  que  a  gran- 
deza de  ília  Mageftade  .  Gratins  ilit  eratpteutti  nome*  qmm  suieíittts.  Se 
oscoraçoens  poderão  difcorrer  feníívelmcnte ,  quanto  melhor  fallâraõ 
nèítepaffb,  do  que  os  poderá  copiar  a  lingua  .  ífto  que  Tertuliano 
duTe  pelío  primeiro  libertador  do  género  humano,  pode  ramos  nòs  di- 
zer com  acç  im  de  graças  pellofegundo  libertador  de  Portugal ,  o  qual 
neftifelicidÍTia,&verdadeiramerace  real  acçammoftrou  bem  quanto 
rwaiseftinava  nome  da  piedade,  que  o  titulo  de  Mageftade  5  pois  con- 
vidado tantas  vezeipera a  grandeza,  rejeitou  generofamente  o  fec- 
ptro  ,  &  agora  chamado  pêra  o  remédio  aceitou  animozamente  a  Co- 
roa. Gratius  tllt  em  pwtms  nomen  qmm  mãeptis ,  Rey  não  por  ambi- 
çam  dê  reinar,  fenão  por  compaixão  de  libertar.  Rey  verdadeira- 
mente imitador  do  Rey  dos  Reys ,  que  fobre  todos  os  títulos  de.  fua 
grandeza  eftimou  mais  o  nome  de  libertador,  8c  de  Salvador  •  matu 
tfl  mmen  em  íefm 

Acaboufeo  Evangelho,  &  eu  tenho  acabado  o  Sermão.  Mas  vejo 
que  me  eftam  calumniando,  Sc  arguindo,  porque  nam  provei  o  que 
prometi .  Prometi  fazer  nefte  Sermatn  hum  juizo  dos annos,que  vem, 
&  eu  não  fiz  mais  que  referir  os  fucceíTos  dos  annos  paífodos .  Mof- 
trei  a  rezam  das  profecias,  as  dilaçoens  da  efperança,  a  opportunida- 
de  do  tempo,  o  acerto  dos  decretos ,  a  propriedade  ,  &  merecimen- 
to do  nome,  ôc  tudo  iílo  he  hiftoria  doquefoy ,  &  não  pronoftico 
do  quehadéfer.  Ora  ainda  que  o  não  pareça,  eu  me  tenho  defempe- 
nhadodoque  prometi  ,  6c  todo  efte  diícurfo  foy  hum  pronoftico 
certo ,  8c  hum  juizo  infalli  vel  dos  a nnos  que  vem .  Tudo  o  que  dif- 
fe,  ou  foram  profecias  compridas ,  ou  benefícios  manifeftos  da  máo  de 
Deos  &  em  profecias ,  8c  benefícios  começados  o.  mefmo  he  referir 
paíTado  que  pronofticar ,  Sc  fegurar  o  futuro. 

Partio  Chrifto  defterrado  a  Egypto  8c  diz  o  EvangeUfta  Sam  Ma~ 
theus.  Vt'mpleremyquoddióhineíiperpY9pbeumex.yEgyptovúcm  filium 
mau»;  que  aqui  fecomprio  *  profecia  do  Profeta  OfeaS ,  em  que  dizia 
Deos,  queaviadechamar,8c  tirar  do  Egypto  a  feu  filho.  Difficultofo 
lugar!  argumíncoaífij  as  profecias  nam  fe  cumprem  fenáo  quando 
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fucccdem  as  couzas  profetizadas  y  Jidfaesl,  qiie  Chriflo  rjm  voltou 
do  Egypto,  fenão  dahi  a  fete  annos  logo  mm  (e  comprio  entáo,  nem  fe 
pode  cumprir  cita  profecia  de  Ofeas,Se  diílera  o  Evangelifta,  q-uefe 
Cumprio  a  profecia  de  Ifayas  Ecce  Domttus  afcevdet  jttper  mlemleremy  & 
ingvidittur  jEgyftum :  clara  eítava;  mas  dizer  quardo  entrou  no  Egy- 
pto,  que  então  ie  cumprio  a  proíeciade  quando  fahio  que  nam  foy  le- 
não  dahi  a  tantos  annos,  como  pode  íerf  Reparo  foy  efte  de  Ruperto 
Abbade,  o  qual  íatisfaz  a  duvida  com  numa  razão  myftica  j  mas  a  lite- 
ral, ck  que  nos íerveheefta.  Ccmoas  profecias  ,  quanto  à  evidencia 
fe  caliricaõ  pelloseffeitos,  &  na  execução  do  que  prometem,  tem  a  ca- 
nonizarão deíua  verdade,  he  confequenciataó  infallivel  compridas  as 
primeiras  profecias ,  averenfe  de  comprir  as  fegundas  que  qt  ando  fe 
meftra  o  comprimento  de  humas  logo  fe  podem  dar  por  compridas  as 
outras .  Por  nTo  o  Evangelifta,  ainda  diícuríando  humanamente, quã- 
do  vio,  quefe  comprira  a  profecia,  dcChriftoientrarro  Egypt©,  deu 
logo  por  cumprida  também  a  Profecia  de  aver  de  voltar  pêra  à  Pátria, 
&  aíli  diflè :  vtimplemur quod dtãtm  esl per  Prophetam  ,  que entaõ  fe  corti^ 
priooque  tinha  profetizado  Ofcas ,  náo  quanto  à  execução  ,  íenáo 
quanto  à  evidencia,  porque  o  comprimento  da  profecia  paliada  era 
nova,  &  certa  profecia  de  fe  comprir  a  futura ;  que  fe  numa  parte  naõ 
faltou  o  efFeito  como  poderia  faltar  na  outra  f  muytas  felicidade*  tem 
logo  que  ver  Portugal  nos  annos  feguintes,  &  muytas  lhe  tenboeu 
pronofticadonefte  Sermão,  porque  como  as  mefmas  profecias ,  que 
prometteraõ  o  que  vemos  cumprido,  promettem  ainda  outros  mayo« 
tes  augmentos  a  efte  Reyno ,  ou  a  efte  Império,  como  cilas  dizem  j  o 
meímo  foy  referir  o  defempenho  feíiciflimo  das  profecias  paíFadas,que 
pronofticar,  antes  iegurar  com  firmeza  o  comprimento  infalível ,  das 
que  eftam  por  vir.  Se  as  noflas  profecias  na  parte  mais  defficultoza  fo- 
ram profecias,  na  parte  mais  fácil,  que  refta,  porque  o  nam  feram? 

Sete  couzas  profetizou  o  Anjo  embaixador  à  Virgem  Maria :  tece 
compies invtero,& pmes filittntj&vocabis  mmeneius  lefum.  Hic ertt Magnas^ 
&filius  AlnfsimtVQcahtur  &d*b\t  úll  Dominas  Deus  fedem  David  Patris  ««*, 
&  tegmbttmdsmo  Jacob  m  Ater  mm  &  regm  emsKon  erit  finis .  Que  conce- 
beria: que  pariria  hum  filho ,  que  ihe  poria  por  nome  Iefus  que  feri* 
grande  que  fe  chamaria  filho  de  Deos :  que  Deos  lhe  ciaria  o  trono  de 
David  feu  Pay ;  que  reynaria  na  caza  de  lacob  para  feropre  :  que  feu 
Reyno  não  teria  fim.  E  deftas  fete  profecias,  vendo  comprida  S.  Iíabel 
fóa  primeira,  pellos  effeitos  delia,  julgou  que  fe  aviam  de  comprir  to- 
das as  demais  •  Quornam  perfotentur,  ea  qu*  dicláfutu  úk  i  Domino.  Omef- 
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mo  difeurfo  fis  eu,&;  o  devemos  fazer  todos  os  Portugueze5,íenão  qu2- 
remos  ferherejes  da  baa  razão,  6c  de  huma  fè  mais  que  humana,dando 
rodos  o  parabém  a  Portugal,  &  charnandolhe  mil  vezes  felice.  Quonuini 
fWjkienmreAyt}nndi8xfaru  nbi  k  Domino  ,  porque  como  fe  começaram  a 
cotnprir  as  profecias  era  fua  reíburaçaõ ,  adi  as  levara  Deos  por  dian- 
teySc  lhe  dará  o  curaprimentoglorioíiífimo  que  ellàs  promettem.    Atè 
agora  eia  neceíFiria  pia  arreiçaõ  para  dar  fè  às  noííàs  profecias,   mas  ja> 
hojí  baítao  difcurípi&  boa  razáo,porq  os  efFeitos  prefentes  das  paíTa- 
ate)  (13  nova  profecia  dos  fucutos,bem  aíii  como  (  paraque  atè  aqui  nos; 
nãò  falte-aEvaugdho^)  a  irnpoiíçaõ  do  nome  de  lefus  que  hoje  chama-  ■ 
raõ  a  Ghriílo,  VQCittumesimmeneius  lefm  ,-foy  comprimento  do  que  es- 
tava profetizado  >  &  profecia  do  que  eftava  porcomprir .  Foy  com- 
prim;nto4o  que  e&ava  profetizado,  porque  profetizado  eftava,  que 
fè  chamaria  IESV  o  filho  da  Virgem,  pmesfilfum ,  &vccdis  mmen  mt 
JtefumSoy  profecia  do  que  eftava  porcomprâ  porque  o  nome  de  IES  V, 
que  quer  dizer  Salvador,  era  profecia  que*  havia  de  (alvar  Chrifto  ,  Sc 
remir  o  género  humano.  Vocatimr  nommeins  ufus , ■ipftmmfdmn  f*A 
iiet  populíimfuumà  peccatif  ewum* 

Nos  benefícios  paíFa  o  mefmo.  Muitos  lugares  pudera  trazer,  hum 
fódigo,  que  pella  propriedade do  nome  terrí  privilegio  de  fe  preferira 
todos.  Naceo S,  Ioáo Bauptiffca,  & aílèntafam cOrtíigo os  vizinhosda»- 
quelbsaTiontanhas  que  havia  de  fer  o  minino  peiToVnotavèl,&:  que  ef~ 
pêra  vaõ  grandes  venturas  em  feus  mayores  ânnos  í  pèfuernmm  iorác (u& 
âicentes  quis  puus puer  iíle  èrk?  Pois  donde  o  ti raraõ  cftes  home ns  ?  Que 
fundamento  trverao  pêra  fer eíblverêtaõ  aíFíritatfamertte  nas  granckzas< 
de  ioaô,  &  em  feus  augmentosr :  O  fundamento,  q  os  mo  veo,  eíles  meí- 
mos  odifleraõ,ou0  BvangeHfta  poreiies.  Oúi putas pueriílemtl€temm\ 
mtrnus  Dommeratcumtllo.  Viam  os  milagres,  Viam  as  maravilhas,1  vian> 
as  mercês  extraordinárias,  que  Deos  cora  mão  taõ  liberal-  fazia  a  Ibaòy 
logo  em  (eus  princípios,  &  do,  erat,  tirarão  o,  erit,  das  experiências  do 
quê  era ,  inferiam  «evidencias  do  que  a  via  de  fer-  porque  aquelles  bene- 
ficio* de  t)eos  preze ntes  eram  proftofticos  (fis  felicidátksfutiftas;  th<> 
mm  manus tiiimnteut  cttm- iHo.  AíEcomo  a  Ghirornancia  humana  quádo» 
quer  dizer  a  boa  vécura,  olha  para  as  mãos  dos  homens  affi  a  Chiromã^- 
cia  divina;  a  arte  de  adivinhar  ao:cefeffe  olha  para  as  máos  de  Deos,  Sc 
como  a  mão  de  Deos  efta  va  taõ  liberal  com  João.  Etemm  nmm  Dmini 
etat cumulo,  na  difpolTçamdefhs  primeiras  liberalidades, Comoemcha- 
racleres  expreífòs,  eítivao  lendo  a  fticeeUam  ÚÂ  futuras,  &  das  geau- 
deZasmaravilhozas>  que  ja  eram,  julgavaõ  as  que  correndo  os  ânuos 
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aviam  de  fer ,  quis  putas puer  Mie  mt\  etenim  manus  Dorntm  erat  cum  iUo.-: 

Ora  grande  fimpatia  tem  a  mão  de  Deos  como  nome  dejoam. 
Bem  o  molirou  o  Senhor  m  felice  aclamação  de  feri  Mageft  íde5q  Deos 
nos  guarde  como  ha  de  guardar  muitos  a n nos  3  pois  aos  echos  do  no- 
me de  loam,  defpregou  da  Cruz  o  braço  o  mefmo  Chníto/alíegura.n- 
donos,  que  aííicomoa  mão  de  Deos  eítivera  com  o  primeiro  lo-m  de 
íudea,  aííi  eítava ,  &  avia  de  eftar  fempre  com  oquarto  de  Porcuo-aí* 
Etenim  manus  Dmmiem  cumulo.  Bem  experimentamos  eíta  aííiftencia. 
nos  íucceílos,  que  referi,  &  em  rodos  os  felicií^mos  do  anno  paliado, 
que  em  todas  as  couzas,  que  fua  Mageílbde  pps  a  mâo í\  pòa  tamb';m  a 
divina  à  fua*  E  fe  eftes ,  ou  femeihantes-efeitos  da  mão  de  Deo ,  foram 
b:iftantes  pronoíticos  para  huns  mantan-liS2es--rufticovaiFaz  dar  o  foi  o 
modode  pronoíticar,  que  íegui  faliando  entre  corcezáos  tamenten- 
d  idos;  Nem  aqukarabemnos  forrou  o  Evan^el-ho,  parqueie  ?n.as  con- 
firmou a  primeira  razão com  o>m\$zv\®d6  nome  de  íESVy  agora  .mi 
prova  a  íegunda  coro  6  da  circnncilâô^daqiwÍHJiz^i)  còromumeatõbs; 
Doutores*  quejjquelle  pouco  Tangue. ,  que  ô  Senhor  dertamou  hoje  no 
prefepio,  foy  final,  &  comopenhor  de  aver  de  de? rarnar  rodo na  Cruz, 
que  como  Deos  he  liberal  com  omnipotência,  &  bom  fem arependim^ 
ttí,o  nwímohe  Fazer  húbeíiericíomen^jq^ípehliajraríe  a  outros  rua- 
yores.  E  fe  eítes  benéficos, qiaerdafdiv i^niam?  tetos  * efebida  fe  pode 
chata»? ^rííenòresj  os  mayòreí$>quam)gtan<to  Mmu i  3 n 

Nem  nos  defconnem  eílas  eí])erançasos  remore^one  propuzemos 
ao  principio  da  variedade  dos  fucceíTos  óa  guerra  da  ínconítancia  das 
felicidades  do  mundo* porque  fó^ldjciíkdes  ,  que  ven><po*máo  de 
homensvfaoinconftantes.masas  que  vem  pormáò de  Deos  iam  firme* 
íao^ermanemes;  Quandoíeíuèà ■■.entrada  da :.- terra  de  Rromiííkõ,  ven- 
ceoaqt^Ilas  primeiras, Ôcmilagroías  batalhas;  mòftrandoos  ininwos 
mortos  aos  íoldados5lhes  diíFe,o  q  eu  também  digoa  todos  osPortu^ue- 
fcs .  Cenfartamm  &ftote  ?obvMfte  enlm  factet  Donúnus cmftis hoílibus  veÇnis 
adverfum  quosúmlmis.  Grande  animo,-  valentes  foldados ,  grande  con! 
fiança  ,  valerofos  Portuguezes ,  que  aííi  como  venceftes  felizmente 
eítes  inimigos,  aíí,  aveis  de  vencer  todos  os  demais }  que  como  íaõ  vic- 
torias  dadas  por  DeQszPiz  pouco  fangue/qife  dertamaffes  em  fee  de  fcll 
poderoío  braço  ,  he-pranoftico  certiííímc  do  tnuyto,  níveis  d-  qWra' 
mar  vencedores-  nam  %p tangue  de  Carholicos,  q  eípero  em  Deos, 
que  fe  nam  de  defémpaixonarmuyto  cedo  noflos  competidores,  &  £ 
eni  noírovaíor,  &feudefengano -,  ham  deeítadara  verdade  de  notí 
Jaffaft  raas  íangue  de  hereges  na  Europa,  fangue  de  Mouros  na  Africa, 
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tangue  Je  Gentios  Via  Alia,  &  na  America,  vencendo,  &;  íogeitando 
todas  as  partes  do  mundo  a  hum  íó  Império  ,  para  todas  cm  huá  Co- 
roa as  meterem  glorioianienre  debaixo  dos  nes  do  fuceflor  de  S. Pedro, 
A(li  o  contam  as  profecias,  aííi  o  prometem  as  eíperanças ,  aíh  o  confir- 
mam éftes  felices  princípios,  que  a  Divina  bondade  fe  iirva  de  proípe- 
rar  atè  os  fins  feliciííimos.,  que  defejamos,  famos  com  que  remata  hQ 
Sermamdeftedia,  cam  Bernardo,  cujas  palavras  tantas  vezes  tem  fi- 
do profecias  a  Ptnr  ugal .  hlulttplicabitm  fane  em  Imperium  vt  mento  Sdlvd- 
tor  dicdtur  ,  pomulútudine  ettdmjalv Andor  um  &  Pdás  nonent  fims. 

Para  que  noíios  coraçoens  comecem  a  obrigar  a  Deos,  nam  peço 
três  Ave  Maria* ,  fenam  três  petiçoens  do  Padre  nofiò:  Sanftificemr  n 
tnen  tuum lAdvemdt  Regnttm mum-  fiat volunus tu*:  Santificado, &  gior  - 
ficado  leja,  Senhor ,  voiionome,  porque  ao  nome  fantiíiimo  de  IESV 
como  o  primeiro,  &  prim  ipal  libertador  reconhecemos  de  ver  a  liber- 
dade, que  gozamos.    Avemat  Kegnumtuum  .  Venha  a  nòs  Senhor  o  vof- 
ío  Rey no .   Vofio  porque  voilb  he  o  Rey.no  de  Portugal ,  que  aíli  nos 
fizeftes  mercê  de  o  dizer  a  feu  primeiro  fundador  EiRey  Dom  Affon- 
fo  Henriques .    Volo  tn  te,  &  mfeminetuo  Intpenum  mibt  flabilvtc ,  &  por 
iíío  mefmo,  advenut,  venha,  porquecomo  ha  defer  Portugal  hum  tam 
grande  Império,  pollo  que  tem  ja  vindo  todo  o  Rey  no,  que  era;  ain- 
da o  Rey  no,  que  ha  de  fer ,  náo  tem  vindo  todo  .    E  para  que  noiías 
màscorrefpondencias  náo  defmereçam  tanto  bem,  Vtdtvoluntds  tu*.  Fa- 
zei Senhor  que  façamos  inteiramente  voíTa  fan&a  vontade:  porque  af- 
íim  como  nos  pronoflicos  humanos,  para  advertir  fua  contingência  fe 
diz:  Deos  íobre  tudoj  AíTi  eu  neíte  Divino,  para  afeguraríua  certeza, 
diço  também:  Deos  íbbre  tudo  :  porque  le  fobre  tudo  amarmos  a 
Deos,  cornprindo  perfeitamente  fua  vontade  )  fem  duvida  fe 
inclinará  o  Senhor  a  ou  vir ,  Sc  fatisfazer  os  aíYedos  da  nof- 
ía ,  perpetuando  a  foccci&rn  de  noiíàs  felicidades 
na  p2rfeverança  de  graça ,   Qmm  mihi ,  & 
vobn ,  <?ç. 


LAVSDEO. 


